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O WWF-Brasil expressa profunda preocupação com o desaparecimento do indigenista brasileiro Bruno Araújo 
Pereira e o jornalista britânico Dom Phillips, colaborador do jornal The Guardian, na região do Vale do Javari, 
na Amazônia. Ambos sumiram no domingo (5 de junho), no trajeto entre a comunidade ribeirinha São Rafael 
e a cidade de Atalaia do Norte, no extremo oeste do Amazonas. O desaparecimento de Pereira e Phillips ocorre 
em meio ao aumento dos conflitos na região do Vale do Javari, movidos pelo garimpo, caça e pesca ilegais, 
com a presença do crime organizado ligado ao tráfico de drogas - o que torna a situação ainda mais 
preocupante.  Em nota, o Ministério das Relações Exteriores do Brasil admitiu a hipótese de crime. 
 
Nos solidarizamos com as famílias e amigos dos dois profissionais e esperamos que o governo brasileiro 
mobilize todos os recursos humanos e técnicos possíveis na busca e localizem Pereira e Phillips o quanto antes. 
É necessária uma apuração rígida que se torne uma referência no combate à impunidade na região, dominada 
pelo crime.   
 
Infelizmente, não é isso que vimos até o momento. Quando o jornalista e o indigenista já estavam 
desaparecidos há mais de 24 horas, o Comando Militar da Amazônia (CMA) publicou uma nota à imprensa 
declarando que o órgão "está em condições de cumprir missão humanitária de busca e salvamento, como tem 
feito ao longo de sua história, contudo as ações serão iniciadas mediante acionamento por parte do Escalão 
Superior".  A União dos Povos Indígenas do Vale do Javari (Univaja) e a Defensoria Pública da União (DPU) 
precisaram recorrer à Justiça federal pedindo que o governo promovesse maiores esforços para a localização 
dos dois, incluindo o uso de helicópteros para auxiliar nas buscas. Embora agora a Polícia Federal e a Marinha 
do Brasil estejam apurando o caso e o Ministério Público Federal (MPF) tenha acionado a Força Nacional e a 
Polícia Civil para participarem de buscas, o governo brasileiro demorou muito a agir, em um contexto no qual 
uma ação rápida é absolutamente imprescindível. 
 
Ainda não sabemos o que aconteceu com os dois desaparecidos, mas é imprescindível que as autoridades 
façam todo o possível para encontrá-los o quanto antes. A Amazônia está se tornando uma terra sem lei e isso 
não pode mais continuar. 


